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PREVISÃO DO TEMPO 

Além de Moreira César, a prefeitura prevê a instalação de mais três espaços como este na cidade

Obras de asfalto da cidade começam 
pela avenida São João Bosco

Avenida passou 
por trabalho 
de fresagem 
(preparando o solo 
para receber a 
massa asfáltica), 
na terça e na 
quarta-feira

Começa nesta quinta-feira 
(4), o recapeamento da aveni-
da São João Bosco, no bairro 
Santana, em Pindamonhan-
gaba. A obra será a partir da 

rua Suíça até a altura do Posto 
Guerrero, perfazendo um total 
de 1.800 metros nesta via. 

Na terça e na quarta-feira 
foi feito o trabalho de fresa-

gem, preparando o solo para 
receber a massa asfáltica.

Ao todo, serão recapeadas 
37 vias em diversos bairros 
da cidade. O investimento 

total será de aproximadamen-
te R$10 milhões, sendo R$ 4 
milhões através do Governo 
de São Paulo, R$ 5 milhões 
investidos pelo projeto de 

fi nanciamento do Programa 
Desenvolve São Paulo e mais 
R$ 1 milhão com investimentos 
do município.

PÁGINA 3

Pinda participa de mais uma edição do “Revelando São Paulo”
O “Revelando São Paulo” 

aconteceu entre os dias 19 e 23 
de setembro, na capital Paulis-
ta; e Pindamonhangaba marcou 
presença. O evento é uma rea-
lização da Secretaria de Estado 
da Cultura, por meio da organi-
zação social Abaçaí, e tem por 
objetivo promover encontros de 
manifestações culturais de todo 
o Estado de São Paulo.

O festival contou com ativi-

dades culturais como, culinária, 
artesanato e manifestações de 
grupo popular. Pinda foi repre-
sentada na gastronomia com o 
‘Café Caipira’, de Sérgio Calli-
po, e com o ‘Bolinho Acarajé’, 
de Marta Bissoli. As manifesta-
ções de grupo popular fi caram 
por conta da ‘Congada’; e Felipe 
Callipo levou seu artesanato de 
‘Arte Sacra’ para o evento.

PÁGINA 5

Divulgação

Artista plástico Sérgio Callipo participa, 
tradicionalmente, do “Revelando São Paulo”, levando 
bolinho caipira, café de coador e outros quitutes

Arquivo TN

Moreira César recebe primeiro Ponto de 
Entrega Voluntária de entulho e resíduos

Pindamonhangaba está 
criando o primeiro PEV (Ponto 
de Entrega Voluntária), no bair-
ro Liberdade, em Moreira César. 
O local se destinará ao descarte 
correto de materiais inservíveis, 
como entulho de construção, 
restos de poda, móveis e equi-
pamentos domésticos, além de 
pilhas, baterias, lâmpadas e óleo 
de cozinha, que serão direciona-

dos para a reciclagem.
Com construção na avenida 

Joaquim Garcia de Paula, na 
extensão da Escola Municipal 
José Gonçalves da Silva, ‘Seu 
Juquinha’, e da creche do bair-
ro Liberdade, o primeiro PEV 
é um projeto piloto, e visa a 
conscientizar a população so-
bre os locais adequados para o 
descarte de lixo e entulhos. 

Ressaltando que o PEV é 
uma área pública instalada 
em local adequado, cuidado-
samente escolhido para re-
ceber resíduos de pequenos 
geradores. O volume máximo 
de cada entrega é de um metro 
cúbico, equivalente a um por-
ta-malas de carro de passeio 
ou a caçamba de um utilitário 
pequeno.
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OUTUBRO É MÊS DE 
LICENCIAMENTO DE 
VEÍCULOS COM PLACAS 
TERMINADAS EM 8

Bolsistas do “Programa Emergencial de 
Auxílio ao Desempregado” recebem uniforme

Departamento de Cultura promove ‘Tira 
Dúvidas’ sobre “Linguagens Artísticas”

PÁGINA 3
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A MOÇA DO LEQUE
O casarão antiquíssi-

mo de esquina tinha nova 
moradora. A moça tími-
da abandonara o casebre 
para habitar o imóvel, he-
rança da madrinha. Nin-
guém a viu chegar. Prova-
velmente, se estabelecera 
na calada da noite. 

Aparecia raramente, 
por minguados minutos, 
debruçada na janela, com 
leque imóvel a esconder-
lhe a boca. Era tímida. 
Muito tímida.

O rapaz, morador do 
outro lado da rua, ao perce-
ber que as aparições ocor-
riam num mesmo horário, 
passou a observá-la com 
assiduidade, e fi cou fasci-
nado pelos olhos azuis. Em 
pouco dias, nutria senti-
mento profundo por ela. 

Movido pelo coração, 
atravessou a rua algu-
mas vezes na intenção de 
abordá-la. Porém, toda 
vez quese aproximava, ela 
fechava a janela, rispida-
mente. As tentativas frus-
tradas não o demoveram. 
Passou a escrever bilhetes 
românticos e a enfi á-los 

debaixo da porta do ca-
sarão. Durante semanas 
repetiu a ação, sem ser 
correspondido. Meses de-
pois, propenso a desistir, 
encontrou pedacinho de 
papel debaixo da porta. 
A caligrafi a era sofrível, 
assim como as concor-
dâncias gramaticais, mas 
os olhos azuis tornavam 
insignifi cante qualquer 
agressão à Língua.

Passaram a trocar cor-
respondências. No último 
bilhete, adocicou convite 
para jantarem no restau-
rante do bairro. Ela acei-
tou, dizendo que o encon-
traria no local indicado. 
“Sô vergonhenta. Agente 
vamo. Mais eu vô só eu, 
dispois vai ocê. Agente se 
encontremo lá”.

Na noite marcada, atra-
vessava faixa de pedestres 
quando o motorista in-
fringiu o sinal vermelho. 
Para não ser atropelado, 
saltou e, na queda, a boca 
chocou-se como chão.  O 
impacto subtraiu-lhe inci-
sivos. “E agora? Não posso 
ir banguelo ao encontro. 

Também não posso deixar 
de ir. Só Deus sabe como 
foi difícil convencê-la.”

Caminhou até o bar 
mais próximo a fi m de re-
mover o sangue. Após a 
higiene, observou denta-
duras de plástico expostas 
na vitrine. Brincadeira de 
criança.

- Quanto é? Vou levar 
para meu sobrinho.

Minutos depois, meio 
gente, meio drácula, se 
acomodava à mesa do res-
taurante. 

Ensaiava palavras para 
se acostumar ao acessório 
bucal quando a moça che-
gou, com o leque sobre a 
boca. Cavalheirescamente, 
puxou a cadeira para que 
ela se sentasse. Aproveitou 
para cochichar alguma ou-
sadia aos ouvidos dela. Ela 
riu. Ele se encorajou:

- Me dá um beijo?
Ela curvou levemente 

a cabeça, demonstrando 
timidez.

- Cê promete que vai sê 
só um bejinho?

- Prome...
A última sílaba se agar-

 Good Bros  

A INDICAÇÃO DESTA 
SEMANA É O LIVRO 
“INOCÊNCIA”, DE 

VISCONDE DE TAUNAY

A obra regiona-
lista, datada 

de 1872, foi escrita por 
Visconde de Taunay e 
traz a história de uma 
personagem que deu 
título ao livro: Inocên-
cia. 

A protagonista da 
trama é fi lha de um 
homem severo e com 
comportamento rígido, 
que não deixa ninguém 
se aproximar de sua 
fi lha, pois ela já é pro-
metida para um conhe-
cido seu. 

O drama aumenta 
quando um viajante, 
que o pai acolhe em sua 
casa, se apaixona pela 
moça. A paixão proibi-
da é o ápice do roman-
ce, já que o rapaz não 
sabe se está sendo cor-
respondido ou não.

rou à dentadura plástica 
que voou ao chão. O dis-
farce estava destruído. 

Arrasado, ele ruía so-
bre a cadeira enquanto 
ela depositava o leque na 
mesa. Finalmente, pode 
ver os lábios sedutores e 
carnudos de sua amada; 
pode ver aquela boquinha 
cheia de dentes... de den-
tes podres.

- Vem bejá eu. Vem 
bejá eu.

COLABOROU COM O TEXTO: 
DAYANE GOMES

***
Chegou a vez dos do-

nos de veículos com placas 
terminadas em 8 e de ca-
minhões com placas com 
fi nais 3, 4 e 5, independen-
temente do ano de fabrica-
ção, se atentarem ao prazo 
do licenciamento anual 
obrigatório. Estes moto-
ristas têm até o dia 31 de 
outubro para pagar o valor 
de R$ 87,38 e regularizar a 

circulação de sua proprie-
dade.

Em 2018, a taxa do li-
cenciamento é a mesma 
para todo tipo de automó-
vel. Já a multa para quem 
continuar rodando sem o 
documento regularizado a 
partir de 1º de novembro 
custa R$ 293,47. A atitu-
de é considerada infração 
gravíssima e gera também 
a remoção do veículo ao 
pátio, implicando em mais 
gastos com guincho e di-

ária para o proprietário, 
conforme prevê o Códi-
go de Trânsito Brasileiro 
(CTB).

Para efetuar o paga-
mento, é preciso informar 
o número do Registro Na-
cional de Veículos Auto-
motores (Renavam) ao cai-
xa bancário ou selecionar 
essa opção nos terminais 
eletrônicos das agências 
ou no internet banking e 
pagar a quantia especifi ca-
da. Em casos de possíveis 

Outubro é mês de licenciamento de 
veículos com placas terminadas em 8

Período também se destina à documentação de 
caminhões com fi nal de placa 3, 4 e 5

débitos de IPVA, seguro 
obrigatório e multas, por 
exemplo, o pagamento da 
licença só será aceito com 
a quitação das dívidas.

Para retirar o licencia-
mento, o condutor deve ir 
à unidade do Detran onde 
o veículo está registrado 
ou em qualquer posto Pou-
patempo para solicitar a 
expedição do documento, 
portando o comprovante 
de pagamento e um do-
cumento de identifi cação. 
Se preferir receber a do-
cumentação em casa, o 
motorista tem que pagar, 
juntamente à taxa de licen-
ciamento, o valor de R$ 
11 para o envio pelos Cor-
reios. O prazo de postagem 
é de até sete dias úteis após 
a emissão.

Além disso, quem qui-
ser ser lembrado do licen-
ciamento pode cadastrar o 
número do celular no por-
tal www.detran.sp.gov.br 
e aceitar receber mensa-
gem com o alerta de ven-
cimento do prazo pelo 
Departamento Estadual 
de Trânsito de São Pau-
lo (Detran-SP) de forma 
gratuita. 

Prazo de regularização dos automóveis segue calendário do Detran-SP

Sesc Taubaté tem circo, teatro e música nesta quarta
Nesta quarta-feira (4), é 

feriado municipal em Tauba-
té e a unidade do Sesc terá 
uma programação cheia de 
atividades culturais: às 11 
horas haverá apresentação 
da peça “O Lixão”, com o 
grupo Pasargada, que abor-
da a temática “lixo e o deslei-
xo dos moradores” da cidade 
fi ctícia. O espetáculo diverte 
e educa ao mesmo tempo. 
Às 14 horas, o ‘Espetáculo 
de Marionetes’ de Juliana 
Notari, “Chá Com...”, que se 
passa dentro de uma antiga 
cozinha portuguesa, decora-
da por tradicionais azulejos; 
convida o espectador a to-

mar um chá, preparado por 
uma senhora portuguesa, 
que sempre espera alguém 
para servir seu chá. Chalei-
ra, xícaras e açucareiro são 
transformados em cenas do 
seu passado: uma maneira 
mágica de contar sua histo-
ria, que é um ‘chá de lem-
branças’. 

Às 16 horas será a vez do 
show infantil “O Barco Doi-
do”, com o grupo Cantavento 
– que conversa com as crian-
ças a partir de brincadeiras. 
O repertório apresenta diver-
tidos arranjos de músicas pró-
prias e de domínio público, 
brincadeiras cantadas e ver-

sões de canções conhecidas 
como Cultura, de Arnaldo An-
tunes; Pomar, de Paulo Tatit 
& Edith Derdyk; entre outras. 

O Sesc Taubaté fi ca na 

avenida Engenheiro Milton 
A. Peixoto, 1.264, no bairro 
Esplanada Santa Terezinha. 
Mais informações pelo tele-
fone: (12) 3634-4000.

Divulgação

“Eu gosto muito 
desse tipo de literatu-
ra: com personagens 
fortes e com histórias 
antigas, que retratam 
a vida cotidiana brasi-
leira.” 

Iracema Ribeiro 
– Servidora Pública

Ponto de Entrega 
Voluntária

Mais uma daquelas boas notícias para 
a Pindamonhangaba: o município 

está criando o primeiro PEV (Ponto de Entrega 
Voluntária), no bairro Liberdade, em Moreira 
César. 

O PEV é uma área pública instalada em local 
adequado, estrategicamente escolhido, para receber 
resíduos de pequenos geradores. O volume máximo 
de cada entrega é de um metro cúbico, equivalente a 
um porta-malas de carro de passeio ou a caçamba 
de um utilitário pequeno.

Essa explicação se faz necessária para que 
as pessoas se conscientizem e entendam que o 
PEV não recebe lixo orgânico, animais mortos e 
lixo hospitalar, por exemplo; mas sim, materiais 
inservíveis, como entulho de construção, restos de 
poda, móveis e equipamentos domésticos, além de 
pilhas, baterias, lâmpadas e óleo de cozinha, que 
serão direcionados para a reciclagem.

Este é o primeiro PEV do município, por isso, ele 
funcionará como um projeto piloto – que busca, 
sobretudo, conscientizar a população sobre os locais 
adequados para o descarte de lixo e de entulhos. A 
proposta da prefeitura é instalar mais três locais 
como este na cidade. 

Que os munícipes possam exercer sua cidadania 
e seu papel fundamental de zelar pelo que é público, 
respeitando as regras e contribuindo para a ordem 
do novo espaço! 
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Moreira César recebe primeiro "Ponto de Entrega de Entulho e Resíduos"

Departamento de Assistência 
Social fornece capacitação

O que o PEV recebe?
O local receberá: sobras de construção, reforma ou demolição; tábuas, tijolos, frações, tubulações, 

pisos e materiais de acabamento; móveis e equipamentos domésticos: sofás, cadeiras, geladeiras, armá-
rios (desmontados); sobras de podas de jardim; madeiras; pilhas e baterias; óleo de cozinha usado; 
lâmpadas fl uorescentes inteiras (até 4 por entrega) e pneus (até 4 por entrega).

O PEV não recebe: lixo orgânico, animais mortos, materiais recicláveis, lixo hospitalar e volumes 
acima de 1m³.

Pindamonhangaba está 
criando o primeiro Ponto de 
Entrega Voluntária (PEV), no 
bairro Liberdade, em Moreira 
César. O local se destinará ao 
descarte correto de materiais in-
servíveis, como entulho de cons-
trução, restos de poda, móveis e 
equipamentos domésticos, além 
de pilhas, baterias, lâmpadas e 
óleo de cozinha, que serão dire-
cionados para a reciclagem.

O PEV está sendo construído 
na avenida Joaquim Garcia de 
Paula, na extensão da Escola 
Municipal “José Gonçalves 
da Silva – Seu Juquinha” e da 
creche do Liberdade. De acordo 
com o subprefeito de Moreira 
César, Nilson Luís de Paula 
Santos, este primeiro PEV é um 
projeto piloto, que visa a cons-
cientizar a população sobre os 
locais adequados para o descar-
te de lixo e entulhos. Serão qua-

tro caçambas a cada mês, com 
a presença de um funcionário 
para auxiliar os munícipes. O 
PEV será realizado em parceria 
com a Coletora Pioneira.

“O PEV é uma área pública 
instalada em local adequado, 
cuidadosamente escolhido para 
receber resíduos de pequenos 
geradores. O volume máximo 
de cada entrega é de um metro 
cúbico, equivalente a um porta- 
malas de carro de passeio ou a 
caçamba de um utilitário pe-
queno”, explicou o subprefeito. 
Ele lembrou, ainda, que ao lado 
do PEV será construída uma 
área de lazer, com academia da 
melhor idade e parque infantil.

Além de Moreira César, a 
prefeitura vai instalar mais 
três PEVs na cidade: no 
Araretama, no bairro Maria 
Áurea e em um quarto local 
ainda a ser definido.  

Espaço concederá descarte correto 
de materiais inservíveis, que serão 
direcionados à reciclagem

Divulgação

COLABOROU COM O TEXTO: 
BRUNA SILVA

*** 
Na terça-feira (2), os 

participantes do “Progra-
ma Emergencial de Au-
xílio ao Desempregado” 
(PeAD) receberam o uni-
forme da iniciativa social 
no Departamento de As-
sistência Social. 

A assistente social Cile-
ne Almeida explica que 
cerca de 210 pessoas são 
benefi ciadas pelo progra-
ma em Pindamonhanga-
ba. O momento da entrega 
também foi utilizado para 
socialização, mediação e 
humanização. 

“O programa PeAD é 
um programa municipal 
que dá oportunidades 
para pessoas que não 
têm renda ou que es-

Bolsistas do “PeAD” 
recebem uniforme

tão desempregadas. É 
uma bolsa auxílio, atu-
almente temos mais de 
200 pessoas que cola-
boram em diversos se-
tores da prefeitura. E 
em contrapartida serão 
oferecidas diversas ca-
pacitações e qualifica-
ções para essas pessoas, 

tendo em vista a futura 
inserção dessas pessoas 
no mercado de traba-
lho. Além de dar opor-
tunidade, o programa 
também resgata a auto-
estima dessas pessoas”, 
enfatiza a diretora de 
Assistência Social, Ana 
Paula Miranda.

Entrega aconteceu no Departamento de 
Assistência Social, nesta terça-feira (2)

COLABOROU COM O TEXTO: 
BRUNA SILVA

***
No último fi m de se-

mana, o Departamento de 
Assistência Social da Pre-
feitura de Pindamonhan-
gaba promoveu, aos téc-
nicos do Cras (Centro de 
Referência de Assistência 
Social) e do Creas (Centro 
de Referência Especializa-
da em Assistência Social), 
uma capacitação de arti-
culação entre os serviços 
de proteção básica e pro-
teção social especial.

De acordo com infor-
mações do órgão, os Cras 
atuam na proteção básica 
e têm como objetivo aten-
der usuários e familiares 
por meio de ações preven-
tivas, a fi m de fortalecer e 
garantir o acesso aos di-
reitos sociais. E os Creas  

atendem usuários e famí-
lias que se encontram em 
situação de risco social ou 
que tiveram seus direitos 
violados.

Mais informações so-
bre esses programas so-

ciais podem ser obtidas 
pelos telefones 3643-
1607/1609 ou no Depar-
tamento de Assistência 
Social, que está localizado 
na rua Euclides Figueire-
do, 92, Alto do Cardoso.

Técnicos do Cras e do Creas foram público-alvo da 
qualifi cação

Divulgação
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Obras de asfalto da cidade começam 
pela avenida São João Bosco

Começa nesta quinta-feira 
(4), o recapeamento da avenida 
São João Bosco, no bairro 
Santana. A obra será a partir da 
Vila Suíça até a altura do Posto 
Guerrero, um total de 1.800 
metros nesta via. Nesta terça e 
quarta-feira foi feito o trabalho 
de fresagem, preparando o solo 
para receber a massa asfáltica.

Ao todo, serão recapeadas 
37 vias em diversos bairros da 
cidade. O investimento total 
será de aproximadamente R$10 
milhões, sendo R$ 4 milhões 
através do Governo de São 
Paulo, R$ 5 milhões investidos 
pelo projeto de fi nanciamento 
do Programa Desenvolve São 
Paulo e mais R$ 1 milhão com 
investimentos do município.

Após a avenida São João 
Bosco, o próximo local a receber 
o asfalto será a rua Francisco 

Glicério, no trecho entre o 
Batalhão Borba Gato e o prédio 
do INSS.

De acordo com o secretário 
de Serviços Públicos, Josué 
Bondioli, o cronograma de obras 
está previsto para seis meses, 
dependendo das condições 
climáticas. Além do recapeamento 
destas vias, a prefeitura continua 
com a operação tapa buracos em 
todo o município.

O secretário pede a 
compreensão da população 
pelos transtornos que as obras 
podem ocasionar. “Pedimos que 
os moradores não estacionem os 
carros nas vias que vão receber o 
recapeamento. Além dos dois a 
três dias de obra em cada local, 
precisaremos de mais umas 12 
horas de interdição da via, para 
a fi xação da massa asfáltica”, 
explicou.

Divulgação

Após a avenida São João, outros bairros também receberão pavimentação
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
PUBLICIDADE DOS PROCESSOS DE LICITAÇÃO

*** AVISO DE LICITAÇÃO ***
Encontram-se abertos no Depto. de Licitações e Contratos Administrativos, sito na Av. N. Sra. do 
Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do Cardoso:
TOMADA DE PREÇO Nº 014/2018 (PMP 26836/2018) 
Para “contratação de empresa especializada para execução de reforma do posto de saúde do Araretama 
(Arco íris) com fornecimento de material e mão de obra especializada”, com entrega dos envelopes até dia 
23/10/18 às 14h e início da sessão às 14h30. 

Os editais estarão disponíveis no site www.pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores informações no endereço 
acima das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 

*** CONTRATO ***
PREGÃO Nº 137/2018 (PMP 21516/2018) 
Foi fi rmado o contrato 127/2018, de 19/09/2018, para “aquisição de órteses e próteses”, no valor de R$ 
6.771,46, vigente por 12 meses, assinando pela contratante e como gestora do contrato a Sra Valéria dos 
Santos, e pela contratada, empresa Abraão César do Nascimento ME, o Sr Abraão César do Nascimento. 
Foi fi rmado o contrato 128/2018, de 19/09/2018, para “aquisição de órteses e próteses”, no valor de R$ 
45.003,00, vigente por 12 meses, assinando pela contratante e como gestora do contrato a Sra Valéria dos 
Santos, e pela contratada, empresa Ortopedia Rita de Cássia Ltda EPP, o Sr Luciano Ascânio da Silva. 
Foi fi rmado o contrato 129/2018, de 19/09/2018, para “aquisição de órteses e próteses”, no valor de R$ 
9.153,23, vigente por 12 meses, assinando pela contratante e como gestora do contrato a Sra Valéria dos 
Santos, e pela contratada, empresa Vale Pé Ofi cina Ortopédica Ltda EPP, o Sr Marcio Fernando Sena 
Simões. 

*** ADITAMENTO ***
PREGÃO Nº 292/2015 (PMP 32423/2015) 
Foi fi rmado o aditamento 02/2018, de 31/08/2018, ao contrato 033/2016, que cuida de “contratação de 
empresa especializada para disponibilizar profi ssional especializado em oftalmologia para realização de 
consultas”, para supressão de 25%, equivalente a R$ 100.800,00, assinando pela contratante a Sra Valéria 
dos Santos, e pela contratada, empresa Horus Serviços Médicos Ltda EPP, o Sr André Luis Alvim Malta. 

PREGÃO Nº 088/2016 (PMP 10410/2016) 
Foi fi rmado o aditamento 02/2018, de 11/09/2018, ao contrato 185/2016, que cuida de “contratação de 
empresa especializada para disponibilizar profi ssional em reumatologia para realização de consultas”, para 
supressão de 25%, equivalente a R$ 75.000,00, assinando pela contratante a Sra Valéria dos Santos, e pela 
contratada, empresa Ferreira & Silva Serviços Médicos Ltda, o Sr Thiago da Silva. 

PREGÃO Nº 145/2016 (PMP 14879/2016) 
Foi fi rmado o aditamento 02/2018, de 31/08/2018, ao contrato 152/2016, que cuida de “contratação de 
empresa especializada na realização de exames cardiológicos”, para supressão de 20%, equivalente a 
R$ 155.969,68, assinando pela contratante a Sra Valéria dos Santos, e pela contratada, empresa Unicard 
Centro de Diagnósticos S/C Ltda, o Sr Roberto Rezende Machado. 

PREGÃO Nº 140/2017 (PMP 30733/2017) 
Foi fi rmado o aditamento 01/2018, de 31/08/2018, ao contrato 099/2017, que cuida de “contratação de 
empresa especializada na realização de serviços em exames de eletroencefalograma sem sono induzido, e 
eletroencefalograma com sono induzido”, para supressão de 25%, equivalente a R$ 16.230,00, assinando 
pela contratante a Sra Valéria dos Santos, e pela contratada, empresa Pronto Clin Sono S/S Ltda EPP, a Sra 
Dinália Maria Ribeiro Nascif de Almeida. 

O Ciesp (Centro das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo), realizará  a décima 
quinta edição do “Congres-
so Estadual de Empreende-
dorismo” – já tradicional no 
calendário da entidade. 

O evento, que é um pro-
jeto do Núcleo de Jovens 
Empreendedores, grupo 
que atua em 31 regionais es-
palhadas pelo Estado, com 
ações em 386 municípios; 
acontecerá em Taubaté, no 
dia 25 de outubro, das 8 às 
17h40, no Hotel Ibis Styles. 

O objetivo do encontro é 
reunir empresários, estudan-
tes e profi ssionais de diversas 
áreas que se interessem pelo 
mundo do empreendedo-
rismo, pessoas que buscam 
aprimorar competências de 
liderança e gestão, para dis-
cutir temas relacionados ao 
crescimento econômico e ao 
desenvolvimento regional, 
propiciando um clima ade-
quado para troca de infor-
mações e experiências entre 
os congressistas.

A programação reúne 
quatro palestras, dois talks 
e dois painéis de debates. 

Entre os participantes, des-
taque para a presença de di-
retores de grandes indústrias 
da região, como Volkswagen, 
Milclean e Jhonson&Jhon-
son. A apresentação mais 
esperada é a do palestrante 
Tom Coelho, eleito Top5 na 
categoria palestrante do prê-
mio Top of Mind de RH em 
2015, 2016 e 2017. Entre os 
assuntos escolhidos para o 
congresso está a análise da 
importância das economias 
criativa e colaborativa. 

O congresso tem inscri-
ções gratuitas e vagas limi-
tadas. Serão arrecadados 
alimentos doados pelos par-
ticipantes para a entidade 
assistencial “Casa Irmãos de 
Francisco” – que dá suporte 
para familiares de crianças 
que estão em tratamento 
médico na pediatria do Com-
plexo Hospitalar do Vale do 
Paraíba. 

Toda a organização do 
evento é feita por voluntá-
rios; e a expectativa de públi-
co é de 300 pessoas. 

As inscrições devem ser 
feitas pelo link: njetaubate-
congresso.blogspot.com

O comércio vare-
jista do Estado de São 
Paulo deve contratar 
23 mil trabalhadores 
temporários para o 
fi m do ano, leve redu-
ção de 3% em relação 
aos 23,7 mil admiti-
dos em 2017. A esti-
mativa é da Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo 
(FecomercioSP). Es-
sas admissões aten-
derão ao movimento 
mais intenso de clien-
tes decorrente do pe-
ríodo de festas, que 
se inicia em outubro 
e ganha força em no-
vembro, mês que his-

Região recebe “15º Congresso 
Estadual de Empreendedorismo”

Varejo paulista deve 
contratar 23 mil temporários 
para o fi m do ano

toricamente registra a 
maior geração líquida de 
vagas formais no varejo 
paulista.

 Metade das vagas 
deve ser aberta pelo va-
rejo de vestuário, tecidos 
e calçados. Os supermer-
cados concentrarão cer-
ca de 25% das vagas e o 
restante será dividido, 
principalmente, entre os 
segmentos de eletrodo-
mésticos, eletrônicos e 
lojas de departamentos, 
lojas de móveis e deco-
ração, farmácias e perfu-
marias. A Federação esti-
ma ainda que o varejo da 
capital deve concentrar 
cerca de dez mil dessas 
vagas temporárias. Além 

disso, das 23 mil vagas 
previstas, em torno de 
10% a 15% têm boa pos-
sibilidade de serem efeti-
vadas.

Segundo a assessoria 
econômica da entidade, 
a ligeira queda de contra-
tações temporárias no-
tada este ano se dá pelo 
aumento das incertezas 
do ambiente econômico. 
O cenário atual mostra 
uma desaceleração no 
ritmo de recuperação da 
economia brasileira, uma 
reação tímida do empre-
go, incertezas no âmbi-
to eleitoral e o consumo 
ainda com pouco fôlego. 
Assim, o empresário do 
comércio adota uma pos-

tura mais cautelosa em 
relação às decisões de 
investimento, inclusi-
ve em mão de obra.

O Índice de Con-
fi ança do Empresário 
do Comércio (Icec), 
medido pela Fecomer-
cioSP, reforça essa 
realidade. Em agosto, 
o Icec atingiu 100,4 
pontos, queda de 4,5% 
em relação ao mesmo 
mês de 2017. O subín-
dice que mede a pro-
pensão de contratação 
de empregados tam-
bém caiu 3,8% nesse 
período, marcando 
109,7 pontos em agos-
to, o menor patamar 
desde março de 2017.
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ducação & CulturaE
Pinda participa do 
evento “Revelando 
São Paulo”

Departamento 
de Cultura 
promove 'Tira 
Dúvidas' sobre 
“Linguagens 
Artísticas”

COLABOROU COM O TEXTO: 
VICTOR GOBBO

***

O Departamento 
de Cultura de 
Pindamonhangaba 
promoverá um 
“Plantão de Dúvidas” 
(atendimento 
individual) sobre o edital 
“Linguagens Artísticas 
– ProAC Municípios 
FMAPC” na próxima 
quarta-feira (10), das 13 
às 16h30, e na quinta-
feira (11), das 8 às 12 
horas, com Humberto 
Meratti, no Palacete 10 de 
Julho. Já o atendimento 
em grupo sobre o edital 
acontece na quarta (10), 
às 19 horas.

O prazo de inscrição 
para o edital vai até 
o dia 14 de outubro, 
às 23h59, e deve ser 
feito pelo site www.
pindamonhanaqaba.
sp.gov.br. O programa 
apoiará iniciativas 
culturais nos mais 
diversos segmentos 
como: teatro, dança, 
música, pesquisas, 
entre outros. O edital 
selecionará dez 
projetos que buscam 
o fortalecimento das 
expressões artísticas e 
culturais, com o valor de 
R$ 25 mil destinado a 
cada projeto.

Poderão se habilitar 
para os projetos 
todas as pessoas que 
comprovem domicílio 
há mais de dois anos 
em Pindamonhangaba. 
Os projetos poderão ser 
realizados em espaços 
independentes, em 
equipamentos públicos 
ou em plataformas 
virtuais. Para agendar o 
atendimento, é preciso 
ligar para um dos 
telefones: 3642-1080/ 
3643-2690.

Cidade acolhe “Projeto Formação 
Continuada de Professores da Rede Pública”

COLABOROU COM O TEXTO: 
VICTOR GOBBO

***
O evento “Revelando 

São Paulo” aconteceu en-
tre os dias 19 e 23 de se-
tembro, das 9 às 21 horas, 
no Parque do Trote (SP), 
onde a cidade de Pinda-
monhangaba esteve pre-
sente. A festividade é uma 
realização da Secretaria 
de Estado da Cultura, por 
meio da organização so-
cial Abaçaí, com o objetivo 
de promover encontros de 
manifestações culturais 

de todo o Estado de São 
Paulo.

O festival contou com 
diversas atividades cultu-
rais, sendo elas: culinária, 
artesanato e manifesta-
ções de grupo popular. 
Pinda foi representada 
na gastronomia com o 
'Café Caipira', de Sérgio 
Callipo e com o 'Bolinho 
Acarajé', de Marta Bisso-
li. As manifestações de 
grupo popular ficaram 
por conta da 'Congada', 
dança típica pindense, e 
Felipe Callipo, que levou  

seu artesanato de Arte Sa-
cra.

O turismo também re-
presentou a cidade por 
meio do 'Circuito Manti-
queira', levando todos os 
pontos turísticos públicos 
e privados da cidade para 
exposição. De acordo com 
o diretor de Cultura, Alce-
mir Palma, “o evento é um 
importante espaço para 
mostrar a amplitude cul-
tural artística que a cida-
de de Pindamonhangaba 
oferece”.

Esculturas do pindense Felipe Callipo estiveram no festival paulista

COLABOROU COM O TEXTO: 
DAYANE GOMES

***
Nesta semana, Pin-

damonhangaba recebe o 
“Projeto Formação Con-
tinuada de Professores 
da Rede Pública” do Ins-
tituto Esporte & Educa-
ção (IEE). Durante dois 
dias, das 8 às 17 horas, 
80 profi ssionais da Edu-
cação dão extensão aos 
seus trabalhos de mestre 
com a capacitação divida 
em: “Educação, Movi-
mento e Inclusão” e “Es-
cola Ativa”.

O programa está 
no seu sexto ano e tem 
como missão formar 
professores e gestores 
na metodologia do es-
porte educacional, com 
o objetivo de qualifi car 
e ampliar o acesso de 
crianças e jovens à ativi-
dade esportiva dentro e 

fora da escola. No muni-
cípio, a programação de 
2018 teve início na quar-
ta-feira (3) e segue nesta 
quinta-feira (4), na Casa 
Transitória Fabiano de 
Cristo, localizada no 
bairro Crispim.

No dia inicial de for-
mação extensiva, o dire-
cionamento da primeira 
turma, formado por 40 
docentes e pedagogos da 
Rede Pública, foi o tra-
balho dos temas "Edu-
cação, Movimento e In-
clusão", que faz parte do 
conteúdo do ano II do 
projeto. "Nesse ano II de 
formação, a importância 
das estratégias é pensar 
em uma escola que pro-
mova o corpo como cen-
tro das aprendizagens. Fa-
lar de inclusão é promover 
uma educação de qualida-
de que atenda a diversi-
dade humana no cenário 

Divididos em dois grupos, 80 educadores participam 
da ação de aperfeiçoamento

educativo", afi rmou Nata-
lia Santos, subcoordenado-
ra do IEE. Já neste segun-
do dia de aperfeiçoamento, 
o outro grupo, de 40 ges-
tores, entre diretores e co-
ordenadores, exercitará a 

temática "Escola Ativa".
A vinda do “Projeto 

Formação Continuada 
de Professores da Rede 
Pública” para Pinda tem 
como responsáveis Nata-
lia Santos e Cibele Venân-

cio, do Instituto Esporte 
& Educação, e conta com 
o patrocínio da Novelis, 
por meio da Lei de Incen-
tivo ao Esporte do Minis-
tério do Esporte/Gover-
no Federal.

Neste ano, a iniciativa educacional atua em 12 cidades de cinco estados brasileiros

Divulgação

Divulgação

ESCOLAS PÚBLICAS RECEBEM MATRÍCULA 
DE NOVOS ALUNOS ATÉ 31 DE OUTUBRO

COLABOROU COM O TEXTO: 
DAYANE GOMES

***
As escolas públicas, 

municipais e estaduais, 
de todo o Vale do Para-
íba começaram a rece-
ber inscrições de novos 
alunos para 2019 na 
última segunda-feira 
(1º/10). O pré-cadastro 
presencial deve ser feito 
até o último dia de ou-
tubro, para o preenchi-

mento de vagas desde 
o Ensino Fundamental 
(1º ao 9º ano) ao Ensi-
no Médio (1ª a 3ª série) 
regular, integral e EJA.

Os estudantes que 
estão fora da rede ou 
querem retomar os es-
tudos no ano que vem 
na Rede Pública devem 
comparecer à unidade 
escolar de interesse e 
informar dados pes-
soais: nome completo 

do estudante, data de 
nascimento, endereço 
residencial e telefone 
para contato. De acor-
do com a Secretaria da 
Educação do Estado 
de São Paulo, é viável 
levar documentos para 
comprovação, como 
certidão de nascimento 
e comprovante de resi-
dência. Sendo que, obri-
gatoriamente, o pré-ca-
dastro de menores de 

18 anos é realizado por 
pais ou responsáveis.

A confi rmação da 
matrícula será divul-
gada em dezembro, na 
mesma unidade onde 
foi feito o cadastra-
mento. Bem como, os 
alunos que já estudam 
no sistema público têm 
inscrição automática 
para o próximo ano. 
Para facilitar a consul-
ta de unidades, a lista 

de endereços das esco-
las da Secretaria do Es-
tado de São Paulo está 
disponível no Portal da 
Educação (www.edu-
cacao.sp.gov.br/cen-
tral-de-atendimento/). 
Na página, clique na 
opção “Localize uma 
escola” e inicie a busca 
por Diretoria de Ensi-
no, município, ciclo es-
colar ou pelo nome da 
instituição de ensino.
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QUINTA-FEIRA

ALTAIR FERNANDES CARVALHO

Recordações da primeira escola de 
nível superior de Pindamonhangaba
Nesta edição trazemos 

algumas curiosidades 
referentes a estudantes 

e mestres da Farmácia e Odon-
tologia de Pindamonhangaba, 
criada há 105 anos  

Criada de acordo com lei mu-
nicipal, em 1º de outubro de 1913 
(assunto já abordado por esta 
editoria de história), a primei-
ra faculdade de Pinda, devido a 
uma série de denúncias de irre-
gularidades, teve seu reconheci-
mento suspenso por decreto de 
29 de abril de 1929. Uma exis-
tência efêmera, porém marcante. 
A vinda de estudantes de outras 
regiões movimentou o município 
naquelas primeiras décadas do 
século XX. A animação estudan-
til era constante e contagiante.  

Oswaldo Barbosa Guisard, 
taubateano, que se tornou o mais 
novo farmacêutico do Brasil ao 
se formar por essa escola supe-
rior  com apenas 16 anos, na tur-
ma de 1919, recorda em seu livro 
‘Taubaté no Afl orar do Século’, 
os  “bons tempos” de estudante 
do mencionado estabelecimento. 
“Eram nossos professores, Raul 
Moreira Marcondes na disciplina 
de Farmácia Química; Antônio 
Gomes Xavier, autor da fórmula 
do licor de cacau e do conhaque 
de alcatrão. Xavier, alto, elegan-
te, sábio e discreto, lente de to-
xicologia e de bromatologia e o 
capitão médico do Exército, dr. 
Oscar Varella Homem de Mello, 
sempre impecavelmente farda-
do, lente da cadeira de higiene”.

O autor relembra também 
que “muitas vezes ao ser aberta 
a porta da sala de aula, um gru-
po de colegas mais afoitos, mais 
brincalhões, 15 minutos antes, 
faziam o que chamavam a “ou-
verture musical da aula”. E era 
de se ver a “orquestra” original. 
Um tocava uma fl autinha de fo-
lha de fl andres; outro, gaita de 
boca; outro; pente coberto com 
papel de seda; outro dedilhava 
o lápis contra os sólidos dentes; 
ainda outro a caixa de fósforos 
e assim por diante. E tocavam 
mesmo! E podia se ouvir e ouví-
amos mesmo.”

“Dessa turma saíram poste-
riormente  alguns médicos, um 
engenheiro, vários prefeitos do 
interior de São Paulo, vários 
inspetores da fi scalização far-
macêutica, laboratoristas, jor-
nalistas...”

Eles movimentavam 
a cidade

Em Vida nos Balcões da Pe-
quena Pindamonhangaba - 1997, 
a escritora Eloyna Salgado Ribei-
ro faz alguma referência sobre a 
Escola de Farmácia e Odonto-
logia, citando sua importância 
para o município. “Aquela escola 
trouxe vida à cidade, o comércio 
em geral girava em torno dos 
alunos”, relembra.

A Confeitaria São João, popu-
larmente conhecida como Con-
feitaria do Vito Gallo, era o local 
preferido pelos estudantes. Se-
gundo Eloyna: “seu Vito gostava 
daquela criançada longe de casa, 
com pouco dinheiro a maior par-
te das vezes. Gostava mesmo. 
Não lhes negava fi ado. No fi m do 
ano, um ou outro ia embora, es-
quecendo a continha pendurada, 
e o seu Vito acabava se confor-
mando”.

Galanteio

Beijo-te as lindas mãos com que me feres...
as lindas mãos com que me feres beijo...
E entre os desejos meus, eu só desejo
ter a vaga ilusão de que me queres...

E é só. E é tudo. Enquanto se puderes,
acolhe com um sorriso, o meu cortejo.
Já não me iludo ao ver-te qual te vejo...
Uma mulher como as demais mulheres...

Ao teu jugo – ai de mim – estou sujeito...
Se há goivos que vicejam no meu peito,
tenho lírios em fl or no pensamento.

Toda mulher é rosa: aroma e espinho.
Todo homem é um farrapo exposto ao vento,
quando vive sem rosas no caminho...

Ciro Costa, 
jornal Sete Dias, 5 de maio de 1968

LEMBRANÇAS LITERÁRIAS

“Meus fi lhos, 
os estudantes” 

Confi rmando aquilo que re-
gistrou a escritora Eloyna a res-
peito do carinho do comerciante  
pelos estudantes  de farmácia e 
de odontologia, encontramos no 
livro de João Martins de Almei-
da, Vultos de Pindamonhanga-
ba (1ª série - 1957), na crônica 
intitulada “Meus Filhos, os Es-
tudantes”, uma emocionante 
referência de Vito Gallo sobre os 
jovens alunos:  

 “Eram como se fossem meus 
fi lhos. Eram os donos da cidade. 
Eram a autoridade e ninguém 
podia com eles. Tomavam de 
assalto a confeitaria. Bebiam, 
comiam, faziam discursos e... 
não pagavam. No dia seguinte 
apareciam e resgatavam todo o 
estrago.”

Na mesma entrevista a João 
Martins, na crônica, o bondoso 
Vito Gallo relembrava:  

“Ah! Meu amigo! Eles me en-
sinaram que a vida deve ser vi-
vida com alegria. Que sou hoje? 

Um velho alquebrado, saudoso 
e triste! Minha única alegria 
é quando aparecem por aqui, 
todos os anos, religiosamente, 
para a comemoração da festa 
de formatura. Abraçam-me, fa-
zem-me festa... Apenas alguns 
já estão mais calvos como eu ou 
de cabelos grisalhos, e o pior é 
que diminui ano a ano o núme-
ro deles. A morte não permite 
que um ou mais de um partici-
pe da comemoração - e a gente 
vai vivendo, morrendo de sau-
dade...”

Inesquecível reencontro...

Há 36 anos, no dia 20 de ja-
neiro de 1974, em comemoração 
ao “Dia do Farmacêutico”, es-
tiveram em Pindamonhangaba 
formandos de 1917, 1919, 1922, 
1923, 1924, 1925, 1926 e 1927. 
O reencontro, organizado pelo 
dr. Hernor Salgado, contou com 
apoio do Conselho Regional de 
Farmácia, na época presidido 
pelo dr. Márcio Antônio da Fon-
seca, e com a cobertura dos jor-
nais: Tribuna do Norte, Diário 
Popular e Folha de São Paulo.

O evento constou de missa ce-
lebrada pelo padre João José de 
Azevedo, que 50 anos antes tam-
bém havia celebrada a missa de 
formatura da turma de 1924; vi-
sita aos túmulos de inesquecíveis 
colegas e professores da Escola de 
Farmácia e Odontologia; almoço 
no restaurante do Bosque (onde 
atualmente funciona a Biblioteca 
Rômulo Campos D’Arace); visita 
ao Palacete Visconde da Palmeira, 
antigo prédio da escola, atual sede 
do Museu Histórico e Pedagógico 
D. Pedro I e Dona Leopoldina. Ao 
responsável pelo museu, na época 
o dr. João Salles, foi entregue um 
livro com as assinaturas de todos 
os que estiveram presentes no his-
tórico reencontro.

A  rua Marechal Deodoro nos tempos da 
escola de Farmácia, palacete Visconde da 
Palmeira (à frente, à direita)

O prédio da Escola de Farmácia e Odontologia 
no festivo dia da inauguração

Reprodução de pintura de Hélio Hatanaka Reprodução do livro de Athayde Marcondes

À esquerda, Vito Gallo 
e sua confeitaria, 
que fi cava na rua 
Deputado Claro César. 
Abaixo, ex-alunos 
que retornaram a 
Pindamonhangaba 
em 1974

Reprodução do livro de Eloyna Ribeiro
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